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A U T O L O C A L I Z A Ç Ã O    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolocalização grupocármica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, observar, autopesquisar, identificar e determinar com lucidez, responsabilidade e autocrí-

tica cosmoética em qual posição assistencial e proexológica se encontra perante os compassagei-

ros evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo local deriva do idioma Latim, localis, “relativo a lugar, local”, de 

locus, “lugar”. Surgiu no Século XV. Os termos localizar e localização apareceram em 1873. 

A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma 

Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no 

Século XVIII. O vocábulo carma provém do idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, 

karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, ikós, 

é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Posicionamento pessoal grupal. 2.  Situação pessoal grupocármica.  

3.  Autoposicionamento grupocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolocalização grupocármica, miniautolocaliza-

ção grupocármica e megaautolocalização grupocármica são neologismos técnicos da Grupocar-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorientação grupocármica. 2.  Desconhecimento da autoposi-

ção grupocármica. 

Estrangeirismologia: o in loco; o in situ; o status social; a expertise assistencial; o up-

grade assistenciológico; a open mind; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade cosmoética grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclemos 

nossas abordagens. Não evoluimos sozinhos. 

Coloquiologia: a expressão didática não deixe para amanhã se pode fazer hoje. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A nossa vida não é um rascunho, 

a gente não pode simplesmente amassar o papel e começar tudo novamente (Milan Kundera, 

1929–). O passado não reconhece seu lugar: está sempre presente (Mário Quintana, 1906–1994). 

Proverbiologia: – Ou você muda ou tudo se repete. 

Ortopensatologia: – “Grupocarmalidade. A pessoa pode estar no grupo evolutivo, 

mas ainda permanecendo focada em si mesma (egocarma), no grupocarma ou policarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade grupocármica; a afinidade 

pensênica nos contatos assistenciais; a autopensenização cosmoética; o holopensene harmônico;  

a autopensenidade acolhedora; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o holopensene pessoal proexológico; o fortalecimento do holopensene grupal aco-

lhedor; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes familiares; a grupopense-

nidade. 

 

Fatologia: a autolocalização grupocármica; a autodeterminação interassistencial; o res-

peito aos diferentes níveis evolutivos do grupo; o autengajamento nas tarefas grupais; a constata-

ção do aprimoramento quanto aos limites das heteroconcessões; o fortalecimento do convívio 

grupal; o temperamento das conscins na passagem de tempo; os pensamentos divergentes; os er-
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ros de abordagens; a descoberta da identidade grupocármica saudável; o convívio grupal maduro; 

a vivência da grupalidade cosmoética; a maxiconvivialidade; o convívio megafraterno; o reconhe-

cimento da assistência recebida do grupo; o reconhecimento da família nuclear enquanto aporte 

evolutivo; a família nuclear enquanto escola de aprendizado; a gratidão à família nuclear; a grati-

dão aos amigos de infância; a gratidão aos bons momentos; a eterna gratidão ao grupo pela opor-

tunidade evolutiva e assistencial; o Livro dos Credores Grupocármicos enquanto ferramenta de 

gratidão; a autolocalização grupocármica para os devidos acertos seculares; o ato de olhar o mun-

do com olhos fraternos; o ato de respeitar a evolução das outras consciências; o autenfrentamento; 

o reconhecimento da generosidade grupal; o refazimento dos laços afetivos; o bem-estar gerado 

pela autolocalização nos acertos grupais; a descoberta das afinizações com o grupo; a escolha do 

grupocarma; os trafores e trafares comuns ao grupo; a identificação de traços patológicos a serem 

reciclados; o ato sadio de aprender com o passado grupal; a autorresponsabilidade grupocármica 

enquanto rotina; a coragem para as automudanças; a separação grupal evolutiva; o saldo positivo 

da conta-corrente grupocármica; o fato de ninguém perder ninguém; o mapeamento do papel de 

cada membro do grupo; o mapeamento dos integrantes do grupocarma familiar; o sentimento fra-

terno em relação à família nuclear; a oportunidade do crescimento evolutivo em face do convívio 

familiar; as amizades raríssimas; o papel de epicentrismo exercido no grupocarma familiar; a au-

tolocalização grupocármica na família nuclear e na família consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal e grupal; a descoberta da convivência repetida com o grupo em múl-

tiplas vidas; o agradecimento aos amparadores extrafísicos de função pela família nuclear; o aces-

so às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo no grupo evolutivo; o sinergismo harmonização-pacifi-

cação; o sinergismo liberdade-responsabilidade; o sinergismo gratidão-fraternidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio “ninguém per-

de ninguém”; o princípio de ação e reação; o princípio da gratidão aos assistidos; o princípio da 

afinidade grupocármica familiar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a assistência grupal; os 

retrocódigos grupais sob revisão; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma grupal; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

evolução em grupo; a teoria do megafoco assistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin);  

a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técni-

ca do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da checa-

gem da intencionalidade pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico norteando a convivialidade grupal 

sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Gruporrevezamentologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo pessoal repercutindo no grupocarma; o efeito das 

conquistas evolutivas; o efeito gratificante de assistir. 

Neossinapsologia: a autolocalização grupocármica facilitando a geração de neossinapses 

proporcionais às neoconquistas evolutivas. 
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Ciclologia: o ciclo erro-acerto; o ciclo das reciclagens pessoais e grupais; o ciclo da 

recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo desafeto-perdão; o ci-

clo assistir–ser assistido; o ciclo aglutinação-desaglutinação. 

Enumerologia: as retratações; as reconciliações; as omissões deficitárias; os desvios de 

comportamento; os autenfrentamentos; as autorresponsabilidades; a assistencialidade lúcida. 

Binomiologia: o binômio particularidades-generalidades; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio sinceridade-acolhimento; o binômio autolocalização grupocármica–constata-

ção evolutiva; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio encontros-desen-

contros; o binômio afeto-acolhimento. 

Interaciologia: a interação entre os membros do núcleo familiar; a interação família 

nuclear–família consciencial; a interação proéxis–assistência grupal; a interação passado-pre-

sente. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo evolução 

pessoal–evolução grupal; o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento; o trinômio de onde vim–onde estou–para onde vou. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio autopesquisa-localização-auto-

identificação-autoposicionamento; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo oferecer / impor; o antagonismo assistir / assediar; 

o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo conhecido / estranho; o antagonismo rapport 

/ antipatia; o antagonismo perdão libertador / ressentimento aprisionador; o antagonismo autor-

responsabilização / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução pessoal estar atrelada à evolução grupal. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia com o grupocarma. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; as leis da maxiproéxis grupal; a lei de causa  

e efeito; a lei da grupocarmalidade; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da inseparabi-

lidade grupocármica. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolucio-

filia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a grupofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador da pátria; a síndrome do estrangeiro (SEST);  

a síndrome da ansiedade; a síndrome da pressa; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a autossuperação da egomania por meio do heteroperdão. 

Mitologia: o mito do grupo perfeito; o mito de agradar a todos. 

Holotecologia: a convivioteca; a seriexoteca; a culturoteca; a dogmaticoteca; a aprioris-

moteca; a gregarioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Comuni-

cologia; a Parapatologia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Assediologia; a Conviviologia; a Inter-

prisiologia; a Retrocogniciologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a família consanguínea; a família afetiva; a família parapsíquica;  

a família nuclear; a família neologística; a família consciencial; as amizades raríssimas. 

 

Masculinologia: o pai; os irmãos; os filhos; o infiltrado cosmoético; o amparador intra-

físico; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o tenepessista; o voluntário; o tocador de obra; o líder cosmoético; o as-

sistido; o retomador de tarefa. 
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Femininologia: a mãe; as irmãs; as filhas; a infiltrada cosmoética; a amparadora intra-

física; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a voluntária; a tocadora de obra; a líder cosmoética; a as-

sistida; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens locator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautolocalização grupocármica = aquela fundamentada no acolhimen-

to taconístico ao grupo; megaautolocalização grupocármica = aquela fundamentada na interassis-

tencialidade autoconsciente, lúcida e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura tradicional; a cultura religiosa; a cultura da conciliação gru-

pal; a cultura do heteroperdão; a cultura da gratidão; as diferenças culturais sendo respeitadas. 

 

Contextualização. Segundo a Evoluciologia, a autolocalização grupocármica, na família 

nuclear e na família consciencial, requer maior aprofundamento nas pesquisas pessoais quanto às 

interprisões, erros e acertos, haja vista os 5 estágios ou fases citados em ordem funcional: 

1.  Interprisão. A amarração decorrente de ações anticosmoéticas entre as consciências 

gerando as condições patológicas de inseparabilidade temporária. Como estou? 

2.  Vitimização. Quando a consciência toma conhecimento dos autodescaminhos e co-

meça a duvidar das escolhas pessoais. Com quem estou? 

3.  Recomposição. Momento do inicío da fase de reciclagens, onde se procura esclarecer 

aos compassageiros evolutivos os erros ensinados anteriormente. Quais exemplos dou? 

4.  Libertação. Quando se libera do egocentrismo infantil remanescente e adquire me-

lhor espírito humanitário. Quais as assistências pendentes? 

5.  Policarmalidade. Quando a consciência já não pede mais para si, e prioriza o discer-

nimento, o Universalismo, a Cosmoética e a tares. Onde sou mais necessário(a)? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolocalização grupocármica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Farol  evolutivo  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Fechadismo  grupocármico:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  AUTOLOCALIZAÇÃO  GRUPOCÁRMICA  PERMITE  À  CONS-
CIN,  HOMEM  OU  MULHER,  AVALIAR  COM  AUTOLUCIDEZ   
E  AUTODISCERNIMENTO  EM  QUAL  CONDIÇÃO  HETE-

RASSISTENCIAL  SE  ENCONTRA  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a autolocalização grupocármica? 

Caso sim, como se encontra evolutivamente no grupo? Tem saldo a maior na interassistência? 
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